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JUNTA DE CONCILIAÇÂO E JULGAMENTO 

TIbRhP LE RLAACIO 

Aos 	dias do ms de outubro de 1.91) .2 coTnparecc 

oerante mim,Secretrio da Junta de Oonciliaçao e Julgamento dc 

Goiânia, ebastio Nunca de ouza, garçon, solteiro, brasilei-

ro, residente na Rua 6rto Uacional, em Camoinas, portador da 

o. . 2.159,. série e apresentou a seulnto reC1Jr1sçaO 

contra o ITARITO HOTEL, 	A\enida Anhanpiera, nesta Capital: 

tue começou a rahaliiar para o Reclamado no dia 

25 de setembro de l.9L4, como encerador, 	razo de 1 00.r000 

mensais, Lendo, depois, exercido as funç6es de puarda-noturno,1 

e, finalmente, de aron, quando passou a perceber 200000 kOP 

que no dia 2 dc c Lombro do corrente ano, estando adoen-

tado, e sondo j mdc tarde para o aim6ço, chamou um hospede 

retardatrio para slmoçar, una vez que ele, Reclamante, nreci-

sava descansar. jJLZ o Reclamante que assim fez or saber que 

o hospede no se abori'eccxia, dada a amizade que existia enti'e 

ambos; que, poP causa disso, fui reoreendido pela proorie Lai'ia 

do PoLci, terminando esta dlzondo-lhe que se ro estivesse sa-

tisfoito com o erjopgo,  entSO pedisse as contas, o que mao foz 

o Reclamante; que dias depois desse incidente o Reclamante foi 

substituido por outro arçun, isto no dia G, tendo antes sido 

comunicado por O. Adelaide, sua patr6a, que ia conceder-lhe fe 

rias, aps as quais o Rec1arianLe podia procurar outro Ompro, 

por nao mais precisar de seus serviços. O Reclamante, dado o 

costume de sua ex-ratr6a de no remunerar os emnreados quando 

em férias, oleitea o pagar ente dos 15 dias d FHIAS no va-

13r de 1O0OCO, alm de 5OLDO00 de ALIOS, 2OôOOO de indcni 

zaço de JTTA CAUSA, e 20O;000 de AVISO PRVIO, mais 5?LpOOO 

de RÜAS LX1lRAORTlihRIAS, pois o Reclamante trabsihava em 

dia q horas dirias, sem o deJdo descanso. 

Assim àcndo, pede esta . R. Junta considero 

suas raz6es, condenando o Reclamado a agar-lhe a irioortnc.ia 

pieiteada de 1: 1pOOO. 

Para px-oiia de suas deciaraç6es arresenLar as 

se quintos testemunhas: 

Armando batindli - icsldonto no Mamo dotei 

j'Telson ?aimciston Juimares - idom 

Maria Auusta de Tal - idem 
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±, para constar, foi lavrado o :rsrte termo, 

que vai por mim assinacio e tambem pelo..ieciamante * 

ar.to 

CEFTIDÃO 
Certifico que foi designado o ...................... 

e i 	as ).à. 	horas, para a rea1izaç 	d 8diência, O 

q 	 ta 	 ' 	notificado pess aiet o 	ociante e 

tiOtI 	o ao Rec1am:.o. 	e.o registoo• ri. 

p 	o. 	d. 	o. osigriaço. 

ce 	.... 9. 

Secretario 
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TLRWO D 	DIAbFiTO DF ATT1DINO IA 

da reclar:aco nQ 96/lí.2 

Ao 16 dIas do ms de outubro do ano de 

rui novecentos e u9rent.a e dois, nesta cIdade cts Goinia, s 

l horas, na sala de audincias desta Junta, presenti o !ecla 

mante, SebastÍo Nunes de S ouza, garçon, e tambem o eciar.ado, 

rsrro hotel, reoresentado por sua oronrietrIa,D. Adelaide Fe 

lix de Freitas, no se p5de realizar o 'udincia para snrecie 

ço de recTaruaço nelo primeiro ooresentad.s contra o seJundo, 

oleiteando salrios, indenizoes de frios, aviso nrvIo, 

,lusta causa e horas extraordinries, no total de 1: 12LOO, 

oor ter o Reclamante requerido ada'ent da audincia,por es-

tar em vIaeru una das testemunhos que reTuta indiensvel. 

Foi, ocr ISSO, marcada nova auc]tncia a realizar-se no dia 2 

de outubro ocrrerite, s 

 

I,Ji. horas. 

Pelo que eu, seoretro, lavrei o ore sen- 

te terurun. 

oue r tario 
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ii0L0GA0 de de 	st.nc a dareoi.:±er:o 

cesti co iues de 	uza 3  arçon, requereu 

.iesistnca de recLanaco ue a1resentrn e esta Tunta contra 

o rerno Potel, relativa a fras, eviso orvio, }ore.s extraor-

dinrias e descedida in usta, no valor de 1 :12JL 000 (n oontc 

cento e vinte e (I1tro  PI1 re lí 

A 	 A 
rç-rj coo o juo 1e ten decidido os 

cimoIs t's1a1istas do --'eiz, a desistencia denende de honolo- 

e.c1icado - se sus diariaoente, na falta de ds cositivo 

,nEsso•co 	asento da Tust tc (10 'rebe1ho, o ai't -i.o 16 

do 	o de roce sso Civil. 

drsideriido o exposto )  reso ve a TurIte, cor 

uranuidade, hornoloTsr o 	s istenc ia constante do recuerioen- 

to de fls . , sra nue reduzo os ceis or o cos efe itos 

tes nele d sistente, na 	rtne a de 4 LiOu 	overta e tre 

e rutrocentos reis), es e taxa de educeo e 

(9 	1rSnia, 27 	cutui'ro de  

eoretanio, detiiorsfei e suhs- 

ore vi. 

pe i dente 

ore e 

% 

l:ç :c 	os '-nre 
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